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ASSMHÇÍO COMERCIAL

Não basta ter razão e justiça;

hoje, para que a cada um se dê

aquillo a que tem direito, é pre-

ciso implorar dos altos poderes @ssa Pime l'etel'ida PNI-ga“ saber»

do estado essa graça, que jamais po" telegmmmas de LISbOa? q“?

será dada áquelles que, fiados no

cumprimento d'uma lei ou d*um

dever, durmirem a somno solto

concios só dos seus direitos ad-

quiridos.

Assim oentende,e muito bem,

a nobre direcção d'Associação

Commercial d'esta cidade, que,

não obstante a reconhecida JUS-

tiça que nos assiste em muitos

assumptos d'interesse local, nem

por isso deixa de empregar todos

os meios para. que os nossos di-

reitos e regalias sejam respeita-

dos ecumpridos.

N'este louvavel intuito tem

ella empregado todos os esforços

U .AIJ-JM.

no domingo reunida em assem-

bleia geral descutiu um assumpto

de muitissima importancia, não

só para a cidade, mas ainda pa-

ra o districto.

Tracta-se de pedir ao gover-

no que ao imposto especial, que

0 districto paga sobre alguns ge-

neros sujeitos ao real d'agua,

seja dada a applicação a que foi

destinado, e que se acha clara-

mente consignada no decreto

que o manda cobrar.

Este imposto especial, que só

o districto d'Aveiro paga, foi des-

tinado ás obras da barra, pois

não obstante isso parece ter-se

convertido em receita geral do

estado.

. _ Foi, pois, para reclamar o

comprimento d'um acto tão im-

mensamente justo. que todo o

diaricto tem obrigação de fazer

pet'valecer sob pena de se re-

eusar ao pagamento d'essa con-

tribulçllü, 'que só .$0er elle inci-

de, que e' digna associação Com-

mercial 'discutiu e ' ver-ngma,

bom elaborada representação,

que já foi enviada a SuaiMages-

tade.

Como se vê só se pede oeum-

primento d'uma lei, mas q't'goain-

da'iassim é precizo sollicitalb'co-

_mo favor, porque aliás correria.-

mos risco de ver o pedido ou in-

deferido, ou votado ao cesto dos

papeis inuteis.

A reunião foi presidida pelo'

sr. dr. Edmundo Machado, por

acclamação d'assembleia, por ter
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l'altado o presidente,e_ secretarias

do pelo sr. Santos Leite'. e _é_

Alludia tambem &menciona-

da representação ã nocésádade

da montagem da dragaf as foi'

'ira mas; as leis e regulamentos,

e lia-,de ter sempre o applauso

geral. e

- Pela nossa parte', longe de ap~

ltlaudíl'mos, censurasz espera-

m'ente 'a maioria da Mezn,que as-

sim acaba de transgredir tão fla-

gram'ante o estatuto, que se vê

'rmedo por alguns dos cavalhei-

ros que_ a constituem, unica e

simp esme'nte por que este facto

e uma violação descarada do es-

tatuto d'eesa irmandade, violação

que é tanto mais condemna'vel

quanto é certo ser ella praticada

com prefeito conhecimento de

  

    

   

  

  

  

   

 

   

 

   

  

 

    
   

   

   

  

   

já havmm sido approvadas as ba-

zes do concurso para a sua mon-

tagem, o qual foi já aberto.

E' muito nobre o procedimen-

to da direcção da Associação

Commercial, sendo muito _para

sentir que elle não seja secundm

do por todos com egual enthusi-

asmo.

M3324**- ' causas

, ,- Bem Jrocederam as dois ca-

mpos“” Slaysoúgiimumu E' valheiroslque se assi'gnaram ven-

 

o seu nome a tão censuravel de-

liberação da maioria.

RO SR. DIRECTOR DO CORREIO

Pelos _jornaes sabemos, que

em muitas localidades foram ne-

gados os puramentos e outros ob~

:putas ::ln/_n.tltç" -ñlnp ;9, 'Ezjinn'

“ . i , "r-v.- .

s '3a 0. ea. O !são ra . . ,
:3353;: ::eggosfçggm ~°~ P v , emo da

. c e 4 . l .¡ o ' -1 l . I. . 3_

Em Amil“ pmém' tudo sa peSSImo seivlco 'da distribmçao

-da com-espondencia nas [regue-. I 1 G _ A __ .cedeu, ou pot outra, tudo se con j nas (ra ue“e concelho_

. nr s co ra os es atu- .
380m“ me mo nt t “ Na reguezxa d'Espargo, pOr
tos d'algumus irmandades, que

x lo ha alvumas semanas a
expressamente prohlbom ao. ° emp ' °

Ill¡ esta parte que o distribuidor se

menu:: íeeemap::::to: d_ ,nào quer dm' ao incominodo de

&grjãa :Fem .um. am_ esperar pelo correto do Sul. que
7

_ chega 'a"-'~Feit'a as 8 horas da ma-
quer "b-¡90m! que “hj" *na* nl¡ã,_levando por conseguinte só

”4.307 pertenmnte à' M“: correspondencia do Norte, eis-

dade' ainda' mesmo qn. mi* o com grave prejuiso para cs ha-

ha' ordem verbal ou p“ bitantes_ da freguezia,que recebem

Pto da Meza* que ° m m' a 'é' " ndencia do Sul com
mírá. da. competente ”upon-t'mm atraso.

”Muda“ . a . '- Õà'prejuisose transtornos que

Ha al“. "Ena Irmandade' cmç'd' " to serviço rezultam são ma-
estatuto dispoe claramente o que; l mà e¡ por ¡sw-a digna junta

acuna fica transcripto, que pos-lag., V m'chia d.aque“a freguezia

sue riq_uissimo_s objectos; pois-os-r . de representar contra esse

ses _objectos vao figurar na ox-r pagãmesorúço_

posmao, contra a expressa deter-e go @esperar que O ex mo Sl,

minaçao do estatuth ainda con_ agrião, dwectorl do correio, dê

;:t&_g:1d°lfgg?ims'm°mi "iarmeüiatas providencias sobre o
_ _ _ y _ . meu ' to, Visto ue a falta ro-

?Êafãêi-'màmdas a“ _A_ _ .vem- d'um empiregado quePnão

' * ' ",:quemndo esperar duas horas, as-

llm prejudica uma freguezm 1n-

teiigsg'ue nào pode nem deve sof-

' j _para attender ás commo-

_ - _ es d'un¡ tal ñgurão.

2:' É E porque assim o esperamos

ispensamo-nos de fazer mais

emmglarios, na certeza de que

    

  

  

    

  

   
   

 

E' depois diz-SB que

remo objectos, para tal

sição,eomo quenáo exi _ ' ,

acta em que dois cavalheiro¡ se

855¡ Em ”Miami V vão: rgaremos mâodoassum to.
usta'ndcrer como _ . p

se faz¡ oo"z m' e certo ue ' ' =- -
' ~ °~- ›' ' as a “2.. o.jealous oumsn

Goma costumada pompa e

odemnidade,1'ealisou~se na quin-

 

de certas-entidades cá da terra, '

lia-de ter execução, tambor-'amon-

  

cidos, pais não quizeram associar

e* exames.; :segmento'no'eonz'
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asmgnantes teem abatimento (1960 ip. o.

nas suas publicações. Annunciam-Ie o apreciam-oe no

 

ta-feira, a procissão de Corpus

Christi.

A magestosa procissão; que

sahiu da Sé, era constituida pela

seguinte forma:

Na frente dois batedores a ca-

vallo, seguindo-se-lhe o estado-

maior, pageme imagem de S.

Jorge, fazendo a guarda de him-

ra um pi uete de c'àvallaria sobo

comman o d'um 1.° sargento.

Atraz da força iam encorpo-

radas diversas irmandades da ci-

dade com as suas respectivas cru-

zes. Imegerri de S. Christovam e

l phylarmonica Amizade.

Grande numero de ecclesias-

ticos devidamente paramentados

seguia na frente do palio, sob o

qual conduzia a costodia o sr.

arcipreste Ferreira. ,

Atraz do palio vimos o ex.“

sr. Governador civil effective e su-

bstituto, Director d'obras publi-

 

      

   

  

   

 

  

geral do governo cw

dante e officiaes do regimento de

cavallaria n.“ 10, Juiz de direito,

Delegado. Contador, escrivães de

direito, Commissnrio de policia

em exercicio, Camara Municipal

representada pelo srdr.Alvaro de

Moura, Alves da Rosa, Francis-

co Gmnellas, Ferreira da Silva,

Secretario da Camara e Empre-

pregados telegra ho-postal. Um

piquete de Bom eiros Volunta-

rios representava aquella cor-

poração.

Fechava o prestito o nzylo,Sec-

ção Barbosa Magalhães, que pela

primeira vez se apresentou debai-

xo de formatura, armado e com

fardame'nto preprio.Marchavaem

columna d'esquad ras e sob o com-

mando d'um asylado com gra-

doação de capitão. Ainfantil tro-

pa produziu um lindo eñ'eito _na

procissão e apresentou-se muito

bem, executando todas as evolu-

ções com corto. percisão e des-

treze.

No regresso da procissão á

Sé, foram dadas as descargas do

estylo pelos asylados, as uaes,

á excepção da primeira, oram

muito uniformes,parecendo aul-

tima quasi um só tiro.

A aiHuencia de gente,que de

muito longe costuma vir a esta

procissão, era grande.

Antes da procissão, vai essa

gente benzer o pão, a_ que depois

ficam dando o nome'de pãode

S. Christovam, e ao qual são

attribuidos muitos milagres.

\( _ V obras do que se recebo. um exemplar. _~l _ __ »V x» ___ _ - A __ 5 _'-L- ~ ;'7_›.v¡ ~_-<r__ _Aí ”7-" r a 4 Ru' '_'›' ....*à-' "m“.
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Depois d'este acto, vão juntar-

se no jardim, Onde organisam

varios grupos de danças popula-

res, ao som harmonioso das V10-

les dos Maneis, que as Marias

acompanham' com' os' seus des-

centes. Um perfeito arraial que

só_ termina. á hora em que a pro-

cissão começa a organizam-se.

' ABCHIVQÊOSTAL f

Anadia. 6-6-95. '

MOSQUITOS POR CORDAS!

.No domingo, 2 de (tolerante, os

cabos d'ordens foram avisados para

fazerem guarda á cadeia, durante

a noite, por constar que _uns me-

liantes que alli se achavam presos

tendionavam arrombar a cadeia. A_ _

Tem havido aqui uma enerme

embrulhada, e não se sabe bem a

rasão porque o ex.mo sr. juiz, Ro-

cha Martins, e o sr. delegado, Ho-\

mem de Mello, proeederam a uma

syndicaneia, dizendo-so até que o

carcereiro ia pedir a sua. demissão,

o que não aconteceu. 'l

O que me consta é que o sr:

Homem de Mello dá credito ás pa-

 

lavras dos presos e estes agarran-n a

do-se áquella taboa julgam-se com

o direito de tudo fazer porque du~

rante n semana passada, os melian-E

tes viam passar qualquer mulher

apreguando cerejas, chamavam-a

pediam-lhe que lhes pesasse um ou

dois arrateis e de depois de a mu-

lher as ter passado para. dentro fu-w

giam com ellas para. a. enxovia,

aonde ns ímLCOmer. vindo depois

mamecer da vémleren'n': 'A uma p

padeiro quer de manhã fazia a. dlS-

trihuiçãq do pão, chamaram-a e pe- . ›

diram-lhe 160 reis de pão; come-

ram, não pagaram e ainda escar-

neceram. Tambem não é raro dll'l-

girem obscenidades a qualqucrpes-

son que passe na frente da cadeia.

Para bem da, moralidade pedi- _

_ 7-_______

7 pFÓLHET'IM

' JOSE man SARABANDO

 

Aventuras fúnestas

4 PRIMEIRA, _PAáTE _'
, e _ , ,

l \

_. Então' quem amspódê' ¡saibam-

se só pelo simples motivo de ser beijado

por quem é objecto do #eu amor? '

-Eu do antoei-poe -netoo

que não são preprios do nosso estado.:

...-Está, muito, bom. Vamos ver se a i

Thereza noà dá. de oeiar?

Quando o Dr'. *qüiz'erl _ V

0 ditosa per desceu 'para' os 1.' en-

dar, e minutos depois estavam á- meu

saciando o apetite.

Durante a ceia o Dr. conversou aos»

loradamente com a. sua. duloinéa; prove-

candoçlhe¡ ,com as suas greçss,- repetidas

arl os.

gar**

uma intimidàde de nunes'. '-

O Dr., ordenou a Thereza que* fosse

preparar uma came para. sua prima,vo

que a Umbelina_,dprmisse.1nn cama. de_ ..

Thereza, n'squolls noite, pois que n'o dia

.passado o carcereiro ouvindo cha

1mez passado em Villa NoVa do Far-

' em, passou revista ui 'alguns james, e_

terminar aquella_ refeição, já. ps-

reoia que entre _Os dois- çonv'ivas'. maria*

   

mos aoer. dr. delegado se digas

olhar mais attentam'ente para as

maroteiras que os presos todos os

dias ;estão fazendo, dando-lhes o

correctivo que sua ex# julgue¡ de,-

vído. _

Tambem se sua ex.“ obstasse a

que pessoa alguma se ..chegasse iq'

grades era mais um passo paraio

bem, porque aquelles desgraçado!

vendem a roupa que teem e appe-

recem ás grades,às vezes,qnasí mit,

e como teem uma taberna perth

chamam um garoto e mandam-uh.

buscar vinho. Ainda no domi

'mar a. dona _da Àtaberna deséonlio

e poz-se á espera

era, aprehendendo uma borracha -

 

   

  

   

 

   

   

 

     

  

para *er O q e, 7.¡ istóinde'. um Uma“

do curaçáu em 30 Web. I

fim da ebuliçãovájunter os 'mostrem eo

e ajuntnr ó assusar'eo líquido' que se'in'-

!tn-odiIz'lainds quente *n'um barril da. ou-

paeidade de 100 litros, que¡ se acabe de

_eno'herpeom agua_cqmmuln,_¡ Ajouter fi-

nalmente 250 partes de Ieáadure ou es-

púmá'de cerveja natural diluídal em pe-

quelia porção do agua e agitar tudo bem

para bem se misturar. No tim do algu-

mas horas se a temperatura éconveuien-

que e espuma se produz, conserva-se sem~

gre o barril cheio pelo decote para esse

m reservado ou com agua commum. A
r

"fermentação é suílicíente .logo que s ss-

 

     

 

   

agradecer-lhe¡

naeo o seu amor, 5,

N'um meu cartão de visita.

L

Eu nunca o vi,'toda\'ia', '

Sinto no peito'umprhrido. . . 5
l .

Não aeeeltn o meu amor?

Já 'stá por outra ferido?

:to começa a fermentação, e slizuma espn- :Só lhe peço mais cuidado

ima é repellida pelo betoqueiá proporção «Quando esteja, a versejnr,

Porque é feio andar no campo

Da peesia' a coxear. '

. uma abaixa. Esta cer eia oolla-ss com ¡Aborreoel-o? Mas qllolil?

vlu

 

     

 

, nte mo

_dengue e misturada assim com a cerve-

. Ja agitando n'ella um peu. Operando-se

com vinho que lhes ia. ser _passada_

pela grade. ' "

- A ceucorrencia ao Espirito A: . «

Santo a Luso, foi enorme. Foram; ' '

alli tocar tres phylarmonicns: da

Mealhada, Aguada de Cima e Pour_

pilhosa. "

' - Os viticultores andam tratei

tando com todo o cuidado as suas.

vinhas com a calda bordaleza'. A

amostra é excellente e teremos es-

te anuo muito vinho seo terrivel;

míldiu se não apoderar das videi-

  

    
   

  

   

r'as e os tratamentos forem bem fei- p

tos e a tempo.

-Acabamos de receber GPO/"r

vir, semanario republicano que viu-

a luz da. publicidade no'día. 29'do .

malioão. ~ _

Longa. vida e mil prosperida-x

des é tudo quanto do coração_ deu'

sejamos ao novo college..

_3;

RECEITAS UTEIS' '

!lodo deram Cerveja l

Para obter 100 litros de' cerveja ter

\mar-se-ha: essuonr 7:_500 partes, noob)

tros 60, lupulo 375, casca de cursçdg.

60. L A_ ›

Fervor meia hora o lupulo e s' casos

seguinte se lhe errenjaria outra para bill." i f

Os suppoetos primos fizeram' as seus

despedidas, e seguiram para os seus apo-

sentos. - l ~ ~ i ,' .

No dia. seguinte o Dr. levantou-+594?

U 6 horas da manhã, leu algumas _' cartas -

quo tinham chegado durante a súayauzen-

“em seguida. chamou a oreade para lho

pôr o quarto em ordem. '

quuanto ella arrumou o quarto, .o,

Dr. foi para o seu gabinete.: aonde Linho;

(nouveau.

      

  

~ coração;

com cuidada pode obter-sed_d'oste modo

uma excellente cerveja.

_o-o_-

Bebidas Refregiranles

A Tomar uma porção de morangos, lim-

por, pesar. e passar o suni'o por condor

de panno. Misturar 4 a 6 partos de assu-

- car reñnado em pó. Soccer na estufa s.

massa 'resultante d'esta. misture, reduzir

a po ou conservar meio solida. em fras-

cos de vidro bem seecos e“ rolhados.

Quando sequoira limonade do* morangos

;tornar uma colher (Peste assucar e dis-

solver em agua. l

Do mesmo modo se prepara o assu-

cer de eajit, arnçá. grumixama e outros

fructos acidez. ' i

_ Tambem se pode preparar assucar de

laranja ou limão; mas é mister para isso

.pesar antes o assuosr com o sumo, esfre-

gal-o sobre as casou de laranja ou de li-

mão¡ tirando-lhes assim uma parte de

oleo essencial, cujo cheiro aromatico não

. l' AçaAmmE-Nro

 

,CJSc não' [iam camada.

CCunha/*iria o meu desejo

'mandando-[tc,- simplesmente;

I°Um longo o terno beijo»

._ . l ~ - (Das Balladasnocturnas).

Tambem sou dama, porém,

Não sou formosa, catita. . .

\-- Então esteve 'incommodsdo ou em

Quitação d'alguma. coisa? ›

- Estive o pensar na amada do meu

'-E quem dessa amada que tanto o

preooeüpon 'P _' ' .

_ _7- th minlmltgentil amiga! Então

'quem tenho eu no mundo que mais me

Homme do“: quo são esses teus olhos soin-

Minutes¡ esseszlabios que me sorriem, es-

“ corpo :que me, esptiva?

'uma especie de museu eu¡ pequeno* pagto_ 4 3-3 Agradeçoímmooionada e eonviota,

›oComeçou por examinar Os frescos em

que tinha alguns abortosre'ppbraç de dif;

fercntes cores. Depois começou @me'wm

prdem a. oolleeção _depassaros_ que tinha-f,

embalsemados, algum-_doa dtíav'_ v

deelocedos dos seus lugares. _' ' '

Concluída. essa reforma. foi po Ile-g

no jardim que tinha no quintal_ 0%!“

ás creedas que dissessem a Imprima., que

elle estava lá. . - '

A supposta prime ouviu 'a parando

e não se fez esperar muito, poi¡ no es

ço' de dez minutes je;eatnvatjnnto'd'e_§ez"

.
.
l

dim. o Dr. correu penais com .os. :às

gos estendidos como quem;

gar. A rtaram-se as níbesà 1,' e elle

' e'poz-l e um beijo na fronteei'víssims¡

- Então dormiu bem, não 6 ve'-

dade?

- Perfeitqmen'te. E o menino? _

_ Tambem passei'an mais ima

de duas horaseelnnpoder dormir.

- Quando ella. se aproximando ásia

rim! wi

l

   

        

   

  

  

seu estremoso 'añ'eetm Vai hoje faller

eom_ a pessoa que &elencarregue de pre-

_ o¡ dispensam“: o nosso enlace ?

'-J-"l ,- Vou sim., Agora. vemos almoçar e

A ' _tir-ater 'd'issm'

~ 'A Óã dois'ena'inorudos Nem -4 ops¡

e Braço dude, e elle, depois .de mandar

põr-p ;almoço n:__me,._seguiu com ella,

em @se aerea: " "
593546 ' g"“bÊü'eJosdàirá, que

q. .

»ou 'fazer til-nf' apontamento' ' den pessoas

'de taefemilis, ;paro levar. comigo.

- -.-, Poislsitn. _Preparelud'o para não

inves' qualquertrsñuto'mp. .

' . O Dr., fez st- àpohta'me'nço . desejado

em menos de !um minutos, 'e -depois de

o motor¡ ¡em! I. ocupem\ução aa-

pmjeom'gita. edema , '

Í ocorridos 'minutos estava ter-

inlnedo'o almoço¡ * "

O Dr'.,ve'stlu'-se irreprehensivelmente,

deapedíu-se de seu mede e sahíu.

\

“m Parte!“ mlk/L'Pelxevprhnüfç- Posso 'ju rar-lhe, eu cá não,

53°“" ”m' ?Magma e d, .°'° Embora' e“nlia ciumes*r

PMP““ qu““ “de Da tal da. divagação.

En quero amal-o, porém,

Não o 'quero assim fest-iam ,

Quero-o meu, mas meu sómente,

- O seu amor exolusivo-.

. Uma Apac'xanada.

E.

'Publicação a Pedid

MEMORANDUM (1)

Celibatario solteiro

Tenho agora de ficar

Porque'emñm'aCarolina

v COmmigo não quer casar.

. Na minha terra natal

Ando aqui a passear,

Colhendo rosas, car'ollas _

Grinaldas bellas, sem por.

GosonÍdO as bellas paisagens '

O ar fresco e perfumado

'Scutaudo das avesinhes,

' 0 gorgeio requintado.

Passo assim a vida aqui

Triste como um exilado

'Pisando as. relves gramíneas

' Longe 'do meu .ser amado.

l azau NDA PAÊTE

_ O lente illustr'adissimo seguiu pel¡ rua.

das Eirinhss, Largo de D. Luiz, rua das

Fungos, hoje rua de Fernandes Thomaz, -

subiu a rua de Quobre Costas -e :entrou

pela rua. de Sub-Ripes'. Chegou a um 'ps-

lscio que he n'esu rua. e que, segundo n

tmdieção, foi construido pelo¡ mouros, no

qual morava o sr. A. Mathias _de Cerva-

lho, hoje nosso thsi%dor eu¡ Album. -e

0,51'. 'cenego 'PeimreiaÉ sympathieo Dr.

puehou pelo cordrda campainha, e espe-

rou doi¡ minutos no 6m dos quoes'y uma

clicada abriunnsneells e rguntou; ' ›

4- _' e"q¡¡em'oeívjà^fa 7*-4 ~

¡ -4 Ao'si'sconego Tavares.:

as. eonego mora. nwutr¡ por#

te' do solo. Olhe faça. favor de tool: a

05h¡ tinha. id'uquelle *portão fronteiro.

3 Dr..puehou pela campainhsíndin-

da e em seguida. ouviu uma voz de mu-

lher perguntar: -Quem está. lá?

;w-T-Estd sá o sr; eoneg'o? _' * z

- Está »sim meu .sr. mas está indm- t

mhdedo, __ v g_

l 4-- Díge-lhe que está_ aqui o medico

Filipps deiQuental, que lhe deseja faller.

A excede Aurelio; foi. "participar :t

crendo geralmente :Vim: do Dr., 'e em

foi consultar o padre se o podia receber.

- Sim que entre, disse o_ cottage.

__ (Conme-
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_Pensando em ti, Carolina,-

Ando sempre e-xtasiado.-

Basta-me sempre a lembrança

Dos meus antigos amores,

Lembrança sempre presente

Aos meu: olhos scismadores.

Esses amôres, porem,

A quem já idolatrei

Vou-os contando aos pardaes

Dizendo-lhes quanto os amei.

Que pena! que pena eu tenho

Ter d'assim ficar solteiro.

Porem tem saude e biches

E eu. . . bichas e dinheiro.

(l) Copia fiel (io-original. 1

COMMUNICADO

Sr. Redactor.

Ainda que um pouco tarde

venho pedir-lhe a ñneza de me fa-

zer inserir no 'seu acreditado jornal,

algumas linhas em- resposta a uns

insultos,que li no jorna do Marques

Villar, que são os seguintes:

Em o n.° 303, de 4 de maio,

diz esse papel: - assassinos,

malandros e malvados, são

absolvidos. Deprehende-se pre-

feitamente que esses insultos são

dirigidos á minha pessoa. ainda que

indirectamente, porque se fossem

directos eu appellaria para os tri-

bunaes, apesarde que o correctivo

deveria ser applicado de forma

bem diversa. Em o n.' 304,110 mesmo

mez, diz o tal jornalista: - o réu

ouve_ as testemunhas, no dia

do Juguento, quis! hálito#

rentemente. O -

Muito sabe o tal noticiaristal. . .

Estudaria elle a advinhar com a

bruxa de Frossos? Talvez, quem

sabe? o

Diz mais o subredícto sujo:-

o reu veste sobre-casaca. e

oollete preto, adornado com

uma corrente de ouro e uma

pequena moeda, servindo de

berloque. Gravata encarna-

da; oollarinho 6 Tinoco, oal-

ças a. riscas claras e escuras.

Nos pes, botas pretas. No

annellar da :não orquerda 2

- ill. A. , _ , . ^ _

A. utão &druida-se o ,noticiarista

de eu calçar botas? Pois eu cá 6 por

este systems; mas naturalmente o

noticiarista calça _a inglezáfporiie -

so que tanto se admira. '

Orao homemdas noticias para o

tal papelucho, realmente, não encul-

oa aptidão de qualidade alguma pa-

ra fazer' umaMima'mbçqm;

quer coisa, por, insigniñcanie que

seja_ . ... . . ,

   

Eu não desejo dar ao noticiaris-

ta a minima satisfação, mesmo por-

que _nãoiquero 'descer a um degrau

tão rasteira. p __,

O que eu lhe posso añirmar e

de cabeça levantada e, que tudo

quantp me viu trajar no dia do meu

julgamento, é meu e com toda a

certeza ninguem pode,d_izer:-o_lha;

tra¡ corrente diouro. anuais d'au-

ro, sobre-casaca,cal_ças ás riscas

brancas e escuras e não são cam-

pradqg dinheiro d 'elle;--is-

to é que ninguem o póde dizer; mas Ilhavu, 1 7-' 6-95. h

 

' ciarista deve dizer nos Successos iam, o jury que agradecem a 'tio

A- Vitali ade ,_
_v_-

   

já. outro tanto se não diz de um fi- teira no seu jornal, e dar alviçaras - ' ' - _ '

gurão quo'habitou n'esta cidade, e a quem descobrir este maganào. l e

que fez. mão baixa a 600%000 réis Pois não foi V.. quem tratdu do, É_ .'__ __- _.- -..-.W

em casa de um homem honrado, que descobrir o crime que fez 0' _Serra- i _

vive n'estaterra,saqueouuma man- no? Pelo menos allegou isso no seu I' Festas 9 mim

ta de via em no comboiutam eme zemanario. ' ' › , ' _ A .

pregado comparghia e ?ea * 'Ow diz-8° mais 11° m1 Papel* wrããàíiffâadí.Êiíâã'tfu'ZÃÍK-Ê
corrido do uma sociedade derecreio che: -'-o jury, com exoepçlo grande instrumenm; exposição

por surra' íar bengallas e guarda- _613 0114 cavalheiros era. pou- _

p ie'illustrado _como quem quer do SS' e'sex mão'

.-«o-.m

  

  

   

    

  

soes. V . .L . . ' .

Além de tudo isto é um adul- d'tqui tirar a conclusão de que po- dímA :132;: làlunlãügâfo 6210 da?”

teriuo. ser facil o seu suborno. lumgníca Amizaáe p p ly'

D'este cavalheiro é que o noti- Oscavalheíros que constitui- . _No dia 21 reaiíá 'i uma.

que e um homem de subido quilate, Íaêãi'lspícuo barão o insulto gratuito, Bsq:: tíãtlgliflgam l . .u'

pois Marques Villar conhece-o ' "à Í _"o aos quatro ventos fez 'espalhar ¡níocaam d§$LML .59 a

to bem e muithfpàde dizer. no¡ aeúr-¡ãigífolhm "W 'Í ' ' ' do“ cônsuujñ; Em_ Eai-m' an'

jornal a_ respeito d'este her-00,' que -. \_ ão reprezen'ta isto limç'dosaf- 'meosq' O hásso qmaírdà'lr . dia:

terá¡ passado pela malha larga em ii'ronta,_porque o não é, .mas serve 'Marh's'r'lmbando “ g ° Os

to as essas proesas. ' v 'ao menos para patentear u. esse .o- i É _ ' . _ -.

Não acha, Marques Villar, que pular jornalista quão gratoéo ¡iim- na 55:23“: engnãzdpem' ¡IllumlÍ

um homem d'estes deve ser expulso so reconhecimento, que jamais ol- Jaríno'nicã Ave¡,,á:::_ l:: :Opala:

D I

   

“ Meu Pensamento vae egual a um navegante

Que leva rumo certo. Pode a ventania

Cahir sobre a galera em tempestade uivante

Que não lhe mudará. o rumo que seguia.

Desde que a manhã rompe encaminha-o o Sol,

E, quando a Noite vom, clara estrella polar

Guia-o para o Norte egual a um pharol

Que brilha no horisonte infinitodo mar. . .

Mas quando não ha Sol e quando a Noite em brumas

Esconde os astros no sombrio ceu enevoado;

E quando as vagas vão gargarejando espumas

Como se o grande mar andasse allucinado.

»a

' Eua'aa'miimaée'mpre, uma; eins vegas,

Sem exitar, seguindo o traça o roteiro

Que a bussola lhe indica; e nem ondas nem fragas

Fazem estremecer a alma ao marinheiro. r -

Pode quebrar o mar em ondas colloasaes

Como montes cahindo em fatal cataclismo;

Podem rijas soprar ventanias austraes

Que, o coração não teme o temeroso abysmo.

Que importa ao navegante, após terríveis fragoas

[r p'ra sempre dormir no ítorvo mar profundo

Envolto no lençol das irritadas aguas?. .' .

Se é bem profundo 0' mar, o soíi'rer não tem fundo! . . .

Assim meu Pensamento; A terra que procura,

O encanto do paiz para onde elle caminha,

E' um paiz de luz, de sonhos, ventura,

-'- Aspirações d-'um ti'iste,có triste amada minha!

Para lá me dirige o teu amante olhar'

Como o límpido Sol dirige o marinheiro,_

E pela Noite“elle é cOmo' estrella polar "

Para onde vou seguindo'e Soul-louventureim.

Mas quando te não vejo eiquando_ longe estou

A' _Sem teu Sereno olhar a'gu'iaros meus passos

Como umpharplwau ' intensa_ emana;

Como, um astro de luz' 'ito nes espaços.

Então' eu ñco triste, ti-iste".tMas _Saudade

Mais triste ainda a alma 'Vea guiando,

Bussola da Paixão que n'eàta soledade V _ ,, 4 .,

E' como p'ra galera um grafite norte brando. z

E pôde, amada minha, o Destino ouia Sorte.. ,

° Añ'astar-me de ti, 'sem dou_ por minha viday - ~

Podem murchar' illusõeá "eo pode vir a Morte l '-

h Í Que nada'iàñrouxel'á esta ?613150 sentida-V '3 ' _

“ Que importa ao amoroso, ao que d'amo'r se morre_ _ '

A Desventuraivir e dar-lhe um 'golpe fundo -'

Se d'esse gogeñje o sangue não escorre ?

imento ?.,. . O :Amór é maiarproyfundo?

' n ' A ' Semad Maia.

da sociedade? _ vidaremos. ' h - - _

Aqui tem Marques Villar, as- ' Aveiro, 15-6-95. amam!“ Pago e baloíffjeosmms'

sumpto para escrever á nação in- D. Mauri_ 8mm“

PAIXÂÍU ' Na egreja do carmo foi reza-

No ALBUM DE DlN'Z GOMES da, no dia 11 do corrente. uma
W '

missa pelo _eterno dascanço de

Antonio Augusto do Reis, or

ser o trigesimo dia do seu fale-

cimento. - ,

Finda a missa foram os' ar-.'

tistas empregados nas obras hy-

draulicaa, em piedosa romaria,ao

cemiterio depór na sepultura do

finado uma rica coroa, como tes-

temunho de gratidão e saudade.

Exames d'instrneçao, secun-

daria _ v

'Alista dos cavalheiros ;um

i hão de“constituir'o 'jurí dos exa-I

mes d'instrucção secundaria no

lyceue d'esta cidade é a seguinte:

Lingua e litteratura portugue- ›

za: Alvaro de Moura Coutinho de

Almeida d'Eça, professor do lyeeu:

José Marques de Castilho, idem, e

Ildefonso Marques Mano, idem.-

L'ingua latina: José Rodrigues Soa-

res, professor-.do, lyceu; Manuel R0- '

drigues Vieira, idem, c José Mar-

' quee de Castilho, Miami-Mathe-

mathica, physics e desenho: João

da. Maia RÓmâo, professor do ly-

ceu; Jose Fernandes Mourão, idem,

e Elias Fernandes' Pereira., idem.-

Geographia. historia e philosophia:

Alvaro de MouraÍ Coutinho Almei-

da d'Eça, 'Manuel Rodrigues Vieira

e ,Ildefonso Marques' Mano.- Lin-

guas franoeza _e ingleza: Elias Fer-

nandes Pereira, João da Maia Ro-

mãoe .lose Rodrigues Soares.

 

~ . É Chegaram já a recebedoria

d esta comarca; os differentes ty-

pes d'estas estampilhas,para se-

rem distribuidas pelas_ . estações-

ppstaes.

M9em”.

Parece Que a camara «vas re- e

clamar dos marchantes a re'dücçko' " “

de preço d'e'ste genero, visto não ,

. “ haver razão plauzwel para ella

..conservar um preço tão elevado.

Se conseguir esse beneñcio "

publico, merecerá lo'uv'orfes, ' '

 



A Vitalidade

Photographia Central

O arrojado pr0prietario e ha-

bil operador d'este importante

atelier Portuense, nosso amigo

sr. José do Carvalho, partici ,a-

nos que, como de costume, aire

muito brevemente a lilial da .sua 1m do exmoi¡'Hespimhav

casa em Espinho, onde os seus ' '

ex.“ freguezes o poderão pró:: i. '

curar. : , v . _

Recommendar este importangv Abel A“ãPStO de PlPhO, vem

por este meio. despedir-se dos
te e bem montado atelier photo» , .

graphico 6 desnecessario, por is-* emalh'equs› seus amlgosb 9“ das

so que a sua verdadeira recem-í: _Silas relaçoes: as_ “em ° “ao P0* '

mendação esta nos bellissim ' ide. fazer P95”? mente; e bem '

       

  
' nhoes, por cuja“cauza sacrificou

muito o seu socego e bem estar.

Devido a doença, que conti-

nuamente lhe ia minando 'o or-

ganismo, viu-se obrigado a aban-

donar.“a politica e regressar, por

Errata importante

Na secção de communíoados, linha 36

onde se lê sobreclíto szg'o, deve ler-sem

oobredito cujo.

Deatribes typographicas produzem

d'estas transformações nas palavras, que

as vezes alteram completamente o senti-

do, como no caso presente.

HiateePatm'otiamo, mestre F. R. Via-

to, ara o Perto, 'com sal; ' '

iate-Arthur, mestre, P. G. Villüo,

para o Porto, com sal.

Em 14. Vento N.,bunançoso, mar bom.

;ANNUNCIOS

m
ENDE-SE um carro mylor-

ple para um on doip caval-

V i 't' l 'fl í

 

   

   

    

 

     

   

 

   

   

  

    

 

  

     

Praça de touros.

Pedem-nos para declarar aqui,

ue não é verdade que o sr. pa-

re Jorge de Pinho Vinagre con-

tratasse para. a epoca tauroma-

chica, que vae seguir-se, a praça

 

  

 

' l i s den
a' W. v . , ›

de tiagdftãglinliasflica restable- trabalhos _d'ãclueua' Gaza-5 a i “as“ agédççgl' 'ligadas' amigas' í _ rip'H'rata-se com Pompeu

cida a verdade dos factos. Ã ' **""" "i ;. 5° qmdhç tmgmmhamm a @afim-m LOPBSLRua do Alfena

_____-- N“” de Pim“" A l l-aaàií.?98§hla›cac°m a.“làaanOf -Aveiro. '

Tauromlohía Foram apprehendidasnaíípraiéí ,.o_' açao ,of amm O e e 1 '

Inaugu,.a_se hoje, na praça da ça da Fructa, a vendedeiras amy; * Alma“ (merece .0.56,, pras_ MMM A DEBILÍDAIIE

touros, d'osta cidade, a presente b“'amesi “'95 bala"“ de bm". tím'o na“íg'rande Republica Bra- ranma mronar.

ços, por suspeitas de não estarem

afiladas, sendorestituidas, por o,

aferidor da Camara declarar que»

se achavam_ legalmente aiiladas;

-Por se envolveram em desorí;

dem, no largo da estação de caá

mmho de fer“” foram presos! A farinha regula por- 660 reis o

João da Costa Ferro, cocheiro. e “queira,

Maria Rosa Ferreira da Concei-j - O trigo por 640 e 680 rs. o alquei-

çao. '

Foram postos em liberdade.,

epocha tauromachica, com uma
zileira.

brilhante corrida de 7 touros em

benelicio. Entrem na lide: caval-

leír'o, o conhecido amador,Santos

Freire; abegáo, Leonardo
da Cruz

Bento; bandarilheíros, Antonio

da Costa, Francisco Peixinho,

Angelo Goncalves e outro ama-

dor por ora incognito; intelligen-

te, ex.Ino sr. dr. Mello Freitas.

Preparado. por Alla & Filha.,

pharmaceuticas pela 'Escala Medi-

eo-Cirurgica do Porto.
Notícias agrícolas

Dizem de Beja:

Os vinhos teem o preço de 16400 e

1,3500 rs. os vinte litros.

 

E' de -nconhecido exito nas pessoas

debeia ou faltas de forças; na oowwales-

cença de qualquer doença; na desmama-

ção das crcanças; mui proveitosa para as

amas de leite eejicacisaima nas touca re-

beldes rougm'dão é'm'lt's doenças de peito

Esta farinha tem a grande vantagem

de não fecvnentur, contagem que não pos-

    

 

re.

A favs. da nova colheita por 400

rs. os 16 litros e consta-nos que na Cuba
Um corajoso grupo d'homens de

forcado mostrará ao publico a

sua nunca desmentida valentia,

fazendo as pegas que pela intel-

ligencia lhe foram indicadas.

Os bois pertencem ao lavra-

dor sr. Mendes Larangeira, que

pela primeira vez fornece gado

para esta praça. _

Por especial obsequio toma

parte na corrida o distmcto spor-

tman sr. Mario Duarte.

Abrilhantará a corrida uma

phylarmonica do districto.

Os preços são: Camarotes-

12500; Sombra 300 e 240; Sol

120; Galerias 140.

E' d'esperar uma grande en-

chentearrastada pelos attractivos

da corrida.

A los toras pois! l l. ..

_-_..__

 

  

 

  

   

   

   

   

  

  

  

  

   

   

   

 

  

  

 

_--Manuel Vito, de côr preta¡

foi detido para averiguações. *

Foi posto em liberdade

nada se apurar contra elle. ,_

_Bernardo Ribeiro, da frei

guezia do Bomñm do Porto, rea

servista d'infanteria n.° 18, achar

se detido para averiguações. *

Foram pedidas informações¡ "

ao commissario de policia _df

Porto.

já subiu de preço, elevando-se a 500 ra.

5 o¡ 16 litros.

pot As cevadas por ora não tem pre-

ço lixo.

Devido ao mau tempo

feridos generos.

- De Lamego:

mente com o calor dos ultimo¡ dias.

- De Louzada:

Apontamentos _da Semana

abundan te.

- De Arcos de Valdo-Vez:Regressou a esta cidade e já

se acha no exercicio do seu ele-

vado cargo o digno governador

civil, sr. Visconde d'Alemquer.

- Está exercendo o logar de

commissario de policia e admi-

nistrador do concelho, no impe-

dimento do eñ'ectivo, o sr. João

pujantes e cheios de fructo.

meado. -

- Dia-Villa Flor:

    

      

  

,tanto as oei-

fas como as debulhas estão atrazada¡ c

por isso não se tem feito vendas dos re-

' O aspecto das vinhas é optimo. ten-

- _do-ee elias desenvolvido extraordinaria-

Está muito vinho nascido e, não lia-

vendo eontratempo. teremos um anno

E' por emquanto animador o estado

dos nossos vinhedos, que, por ora, estão

Os trigos. centeio¡ e batataes estão

magníficos. 0 milho esta quasí todo se-

A baixa do azeite, 36200 e 35300

saem todas as farinha¡ d'este gewwro.

POMADA ,CAUSTIGA

d'illa lt Filha

Esta_ pomada é prepiia para

a extirpaeão dos cancros, scirros,

lupias, .escrophulas, lobinhos;

tambeme muito util na gangre-

na, .nas, verrugas, nas corrupçóes

de ossos, nas ulceras putridas,

nas corroeives, e em todas as fun-

gosidades.

POMADA ANE-HERPETICA

de Alla i Filha

Para a cura radical de impigens, herpes

escrolulas e feridas tanto antigas como

- recentes

CONTRÀ-TUSSES

Xarope e pastilhas peitoraes calnmnles

 

    

  

   

  

cada 20 litros, traz muito descontentes

os lavradores d'estes sitios. A alimpa

das oliveiras é pessima na Villariça. As

vinhas encontram-se com uma vegetação

extraordinariamente abundante.

- De Chaves:

- Os nossos agricultores estão satisfei-

liseimos com a futura colheita de vinho,

' pois as videiras apresentam-re com uma

enorme quantidade de cachos. O reço
P

306000 a

 

  

   

  
   

    

   

  

 

Monopolio de papel

Consta ao Seculo,que se pen-

sa. em monopolisar este artigo,

hoje de muitissimo consumo.

Não será para admirar se

em breve virmos este simples

boato transformado em realida-

de, e por conseguinte consuma-

Pedro de Mendonça Barreto, adí

ministrados substituto. '

-- Esteve em Aveiro o nosso

amigo Manuel Martins Sampaio,

negociante da praca do Porto. &

Registo de entrada

Dunas d'A vei/'0, por Egber;

de Alla Filha

Para lUSSBi lllll'lllSüS, hrnnthitas. llllllllllllãt,

asthma e influenza

Preço do frasco do xarope. . . . 400 réis

“ da caixa de pattülias. . . 120 réis

Pílulas contra as sezõea ter-

 

da mais essa monstruosidade do vinho regula por 284000 a

como é a da 00116639510 de qual: t0 de Magalhães Mesquita-_Feia pipa, sem tendencias para alta. ou quarta'

quer monopolio, seja elle de que n09 offerecido pelo seu-.auctor ' ' -_- D'AlMd FILHA

um pequeno livro sob _0 titulo-

Apontamentos Ácerca da Res,

guia do Líttoral, que muito agra Mada' em '9 *VW

decemos. " Him-Beatriz, mestre J. D. Maga-

-. ñ'o, do Porto, com cimento.

Ruiz Zorrílla

Sahídas ,

Falleceu em Burgos, Hespa-

Idiota-Silva Guerra, capitão A. A.

L. Guerra, para S. Miguel e Fayal, com

nha, pelas 7 horas da manhã do

dia 13, Ruiz Zorrilla,

sal.

vultos mais salientes d'aquellg,

genero fôr.

N'este paiz de syndicatos e

monopol'IOS-'já nada intra estra-

nhar, porque tudo isto é moeda

corrente no mercado.

João de Deus Guimarães ' '

Acaba de ser prom0vido a 2.'

oiiicial,por concurso, e coilocado

_ no logar de chefe dos serviços te-

Uma caixa d'estas pílulas é

sufñciente para curar radicalmen-

te 'as febres intermíttentes, 'por'

mais rebeldes e antigas que se-

jam.

 

LlNlliEllTé ANTI-NEVMLGICO

de Alla @a Fil/ta

Contra dores nevralgicas, silecções rheumati-

cas agudas ou chronicas e rheumatlsno

Hiate-S. Pedro, mestre M. S. Ré,

um do¡ para Villa do Conde, com sal.

Chalupa-Ligeira, mestre D. F. Mo-

no, para Vianna do Castello, com sal.

legrapho-postaes no districto da. aiz. . .

Guarda, este intelligente e sym- p Zorrila, ue ultimamente he)- ,,,gügq“;;fb,í'§fj;,§°"§;; à!“ N"" Psühããoffaiw n - - - - - - ' °- 300 ”é“

pathico empregado telegrapho- via regressa o a Hes anha, de?, Cabiq'ue-Senhwa di¡ .Bôa Viagem, _W

postal, que por muito tempo ser- pois de 23 annos d'exi io, desemà mestre A. Correa, para Cozinha» com PEARIÀGM AIM ll Film

vm n'esta cidade, onde ebem co- penhou na politica hespanhola “L . ' A '

nhaoido. durante um longo priodo, um Pad¡ De 10 a 13 não houve movimento Praça do Commerczo- vem).

Ao sr. Guimarães enviamos pel importantíssimo, chegando' e¡ Bahá“ em 14 @E
_ _ Eliete-Social ca itlo J. F. Pereira

ser chefe dos republicanos hespan para S. Miguel, limpeza., ' AVBIBO- |11|'. ECONOMICA-
as 'nossas felicitações.

 


